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EMENTA 
O curso se propõe a desenvolver tópicos em História da Filosofia, a partir de textos clássicos 
pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 
 
 
PROGRAMA 
 Livros I e II da ÉTICA de Espinosa 
O objetivo do presente curso é discutir a singularidade do pensamento de Espinosa frente à 
tradição filosófica e, sobretudo, no contexto da Filosofia Moderna, por meio do 
esclarecimento dos principais conceitos e teses presentes na Ontologia e na Epistemologia 
de Espinosa.  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O programa da disciplina será desenvolvido em duas etapas: 
  
I-  a crítica e a reformulação da noção de substância no Livro I da Ética 
II- a crítica e a reformulação da noção de alma e de corpo, bem como da relação entre 
ambos, no Livro II da Ética.  
 
As aulas consistirão de seminários de leitura e interpretação do texto espinosano, 
intermeadas com aulas expositivas. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A competência e o desempenho do aluno serão avaliados por meio de sua participação nos 
seminários regulares (valendo 1) e de um prova final (valendo 2). A nota final será a soma 
da nota do seminário (x 1) com  a nota da prova (x 2) dividida por três.  



Não haverá exame no final do curso. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Terças e Quartas-feiras à tarde (horários a serem marcados com antecedência pelos alunos 
interessados). 
 


